
Vocação em crise
Quando perguntamos para uma criança o que ela quer ser quando crescer, não raro encontramos
respostas sonhadoras e criativas, acompanhadas de um brilho nos olhos. Às vezes inspirados nos
próprios pais, rodeados de certo mistério e heroísmo, outras vezes em histórias ouvidas ou vistas no
cinema. Depois o tempo vai passando e a realidade vai conformando os sonhos às possibilidades de
realização  e  surgem,  já  na  juventude,  os  projetos  de  vida.  É  uma  fase  difícil,  que  encontra
hostilidades e demanda coragem e ousadia. O início da aventura em direção à própria vocação.

Vocação é uma daquelas palavras desgastadas pelo tempo e que acabam por perder a sua densidade
original.  Comumente,  fala-se em vocação referindo-se aos estudantes do ensino médio fazendo
escolhas para o vestibular. As escolas costumam oferecer testes vocacionais que prometem apontar
áreas em que os estudantes poderão desenvolver uma profissão. Em geral, trata-se de equacionar
gostos e habilidades pessoais à carreiras promissoras, que possam render bons ganhos financeiros.

Originalmente, todavia, a idéia de vocação nos remete a um significado mais profundo. Quem faz
algo por vocação (do latim “vocare”, chamar) sente que é chamado por algo que o transcende (que
está fora de si mesmo): uma obra, uma pessoa amada, Deus. A. D. Sertillanges diz que “a vocação
pede atendimento, que, num esforço único para sair de si, escuta e atende“. Neste sentido, nota-se
que, ao contrário do que se poderia pensar, nem sempre a resposta a este chamado procura a
realização de gostos pessoais ou sucesso material, mas contém uma forte carga de sacrifício, de
assunção de uma missão a ser cumprida.

O esvaziamento do significado da palavra em nossa cultura vai além da semântica, pois expressa, na
verdade,  o  abandono da dimensão vocacional  da vida.  A prevalência  de uma ética utilitária  e
individualista convida os jovens a uma busca pela satisfação imediata de prazeres e à realização de
modelos de sucesso baseados em cargos, títulos e bons salários, que possam garantir comodidades e
segurança, mesmo ao custo dos próprios talentos, valores e ideais.

Pouco a pouco, aquele “instinto natural” da juventude, o desejo de realizar algo maior, de se arriscar
e lutar por algo que valha a pena, de enfrentar as grandes questões humanas e construir uma
biografia brilhante e significativa, vai sendo soterrado, a pretexto de “ter os pés no chão”. Como
consequência,  a  vida vai,  aos  poucos,  perdendo a  graça,  dissolvendo-se em um cotidiano sem
sentido, que não convida a nada além do conformismo e da mediocridade.

O psiquiatra austríaco Viktor Frankl chamou este sintoma de “vazio existencial”, um fenômeno muito
comum em nossos dias. Segundo ele, o homem é um ser em busca de sentido, pois cada pessoa é
uma tarefa dada a si mesma, exclusiva e específica, que somente ela mesma é chamada a realizar. É
este chamado que dá sentido a sua existência, pois comunica um espírito de missão ao trabalho,
enobrece e dá valor à sua vida.

Por isso, a privação deste sentido leva o homem a adoecer, conduzindo-o a uma procura neurótica
por  compensações,  sempre  frustrantes,  principalmente,  no  poder,  no  dinheiro  e  no  prazer.  O
acúmulo destas frustrações é gerador de depressão, agressividade e vícios, sintomas deste “vazio
existencial”.  Infelizmente  as  pesquisas  mais  recentes  confirmam  este  diagnóstico  em  nossa
sociedade, mostrando um impressionante aumento, principalmente entre os jovens, dos casos de
depressão, uso de drogas, violência, sexualidade desregrada, desmotivação generalizada pela vida.
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Neste contexto, torna-se ainda mais desafiador o caminho em busca da vocação, único capaz de
preencher a vida de significado, de esperança e entusiasmo. Aos jovens de nosso tempo serve muito
bem a provocação de Saint-Exupéry: “Julgo de pouca importância a coragem física, e a vida ensinou-
me qual é a coragem verdadeira: é aquela que nos faz resistir à condenação do ambiente em que se
vive”. Que saibamos inspirar os jovens nesta coragem, sem a qual ficarão à mercê de falsos e
sedutores convites, para que possam responder à altura do verdadeiro chamado.
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